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EDITORIAL 

 
 
APRESENTAÇÃO DESTA EDIÇÃO 
DA REVISTA ESTUDOS CULTURAIS 
 
 
 

 

Este número da nossa revista traz duas mensagens importantes para nós. A 

primeira é de comemoração do que estamos chamando de renascimento da 

publicação, interrompida pela pandemia e que pretendemos manter daqui para 

frente. A segunda mensagem é que o motivo da interrupção, a pandemia, 

acabou se constituindo no eixo temático deste número, com o convite que 

difundimos nas nossas redes sociais propondo o tema “Como sua área de 

atuação foi afetada pela pandemia?”. Obtivemos algumas submissões que 

foram avaliadas e eventualmente aprovadas e que aparecem neste número. 

Evidentemente gostaríamos de ter recebido mais submissões mas enfim, foi o que 

conseguimos. Como editor responsável agradeço aos autores e autoras dos 

artigos que seguem, desejando uma boa leitura do material que aqui 

oferecemos. 

 

 

Luiz Menna-Barreto, em 10 de novembro de 2021 
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REAÇÕES EMOCIONAIS E MOTIVACIONAIS EM 
TEMPO PRESENTE À NOTÍCIA SOBRE A PANDEMIA 
EM ESTUDANTES UNIVERSITÁRIOS CALOUROS  
PRESENT-TIME EMOTIONAL AND MOTIVATIONAL REACTIONS TO 
NEWS ABOUT THE PANDEMIC IN FRESHMAN COLLEGE STUDENTS 
 
POR JOSÉ LINO OLIVEIRA BUENO 1 
        RICARDO PICOLI 2 
        EDILAINE LILIAN LETICIO 3  
        TATIANA CRISTINA FERREIRA 4 
 
Resumo 
 

A pandemia de COVID-19 tem produzido 

mudanças significativas nas diversas áreas de 

estudos. Relatos verbais em escalas de estados de 

ânimo presentes têm se mostrado eficazes como 

acesso aos estados subjetivos, e seus componentes 

emocionais, motivacionais e comportamentais. O 

emprego da Lista de Estados de Ânimo Presentes 

(LEAP) de Engelmann permitiu a descrição de perfis 

de estados de ânimo presentes de alunos 

universitários calouros, diante de uma notícia sobre 

a atual pandemia mundial do Covid-19. Os perfis 

indicados por estes relatos verbais mostram, 

também, disposições ligadas às expectativas 

profissionalizantes de estudantes de psicologia, 

ampliando a compreensão de impacto de uma 

 
1 Professor Titular em Psicobiologia na FFCLRP-USP e Pesquisador IA do Cnpq, na área de Processos 

Associativos, Controle de Temporal e Memória. E-mail:  jldobuen@usp.br. 
2 Pós-Doutorando no ICMC-USP e Pesquisador Associado ao Laboratório de Fisiologia do Exercício 

(UFSCar). E-mail: rmmpicoli@gmail.com. 
3 Mestranda em Psicobiologia pela FFCLRP-USP, com Especialização em ART of Illusion and Theater 

Improvisation, Luther College – Iowa/USA. E-mail: edillaine@usp.br 
4 Doutoranda em Psicobiologia pela FFCLRP-USP, com Mestrado em Estudos da Linguagem pela 

FL-UEL. É docente em escolas públicas do Ensino Fundamental. E-mail: tatyferreira@usp.br 

pandemia sobre as motivações e 

emoções de jovens envolvidos no 

ambiente da calamidade.   

Palavras-chave: estados de ânimo 

presentes, pandemia, alunos universitários 

calouros 
 
Abstract 

The COVID-19 pandemic has produced significant 
changes in different areas of study. Verbal reports on 
scales of present moods have been shown to be 
effective as access to subjective states, and their 
emotional, motivational and behavioral components. 
The use of Engelmann's Present Mood States List (PMSL) 
allowed the description of profiles of present mood 
states of freshman college students, faced with news 
about the current Covid-19 worldwide pandemic. The 
mood states’ profiles indicated by these verbal reports 
also show dispositions linked to the professionalizing 
expectations of psychology students, expanding the 
understanding of the impact of a pandemic on the 
motivations and emotions of young people involved in 
the environment of calamity. 
 
Keywords:  present mood states, pandemic, freshman 
college students 
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Introdução 
 

A pandemia de COVID-19, que se propagou mundialmente desde o final de 

2019 (WORLD HEALTH ORGANIZATION, 2021), tem produzido mudanças significativas na 

área de pesquisa médica, de saúde pública, de mobilidade social, de organização 

das estruturas socioeconômicas, de atividade política etc. Estudos têm sido realizados, 

nestes diferentes níveis, para o enfrentamento da crise gerada pela pandemia, por 

universidades (JORNAL DA USP, 2020), instituições científicas (FAPESP, 2021) e 

organizações mundiais (WHO, 2020). 

As preocupações com o impacto psicológico destes eventos associados à 

pandemia têm gerado discussões relevantes sobre aspectos comportamentais, tais 

como o papel do psicólogo diante de consequências da doença e em políticas 

de saúde pública (BARELLO; GRAFFIGNA, 2020; CALLUS et al., 2021; CHENNEVILLE; 

SCHWARTZ-METTE, 2020; GONZÁLEZ-SANGUINO et al., 2020; HOUTSMA et al., 2021; 

MINIHAN et al., 2020; SERAFIM; BÚ; NUNES, 2020; XIAO, 2020). Os estudantes 

universitários tiveram severas mudanças em suas vidas acadêmicas, físicas, 

psicológicas e emocionais (BLAKE et al., 2021; CAMACHO-ZUÑIGA et al., 2021; 

GALLO et al., 2020; PANAYIOTOU; PANTELI; LEONIDOU, 2021; WANG et al., 2020; 

ZAPATA-OSPINA et al., 2021). A pandemia afetou a saúde mental, comportamental 

e emocional de calouros universitários em fase de transição entre o Ensino Médio e 

o Ensino Superior (COPELAND et al., 2021; GAAL; SZAAL, 2021). O enfrentamento da 

pandemia passa a ser, no presente momento, um elemento a mais dentre as 

dificuldades que ingressantes na universidade encontram de ajustamento social e 

pessoal (BUENO, 1993). 

O estudo dos processos psicológicos básicos pode contribuir para os 

programas de assessoria, apoio e intervenção de profissionais ligados à psicologia, 

ao oferecer subsídios sobre os componentes comportamentais e cognitivos ligados 

à pandemia. Os distúrbios emocionais e motivacionais decorrentes da pandemia 
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são consequências que têm sido já objeto de preocupação entre os pesquisadores 

(CRAVO et al., 2021; QIU et al., 2020; WEIR, 2020; WOLFF et al., 2020). 

Dentre os recursos científicos que têm sido empregados para a identificação 

das variáveis emocionais, motivacionais e comportamentais de indivíduos ou 

grupos sociais, relatos verbais são frequentemente usados como acesso a estados 

subjetivos. Um dos instrumentos utilizados para este fim é a Lista de Estados de 

Ânimo Presentes – LEAP (ENGELMANN, 1986, 2001, 2002). Engelmann  verificou a 

relação entre relatos verbais e estados de ânimo presentes, empregando uma lista 

de 40 locuções, escritas em primeira pessoa do singular e agrupadas em 12 fatores. 

A LEAP foi utilizada em estudos para caracterizar estados de ânimo presentes em 

enfermeiras brasileiras atuantes em suas funções e em diferentes turnos (BUENO; DE 

MARTINO; FIGUEIREDO, 2003; DA SILVA; DE MARTINO, 2012; DE MARTINO; MISKO, 

2004); em atletas, especialmente na pré-competição (BUENO; DI BONIFÁCIO, 2007, 

2009; BUENO; SOUZA, 2019; DA SILVA, 2013; DI BONIFÁCIO, 2006; DIAS-SILVA, 2013; 

NOGUEIRA, 2009; PICOLI, 2016, 2020; SOUZA, 2011, 2014, 2019) e em rituais 

xamânicos (CAMPAGNOLI, 2017) . 

O objetivo desta pesquisa foi empregar a LEAP para descrever alterações 

em estados de ânimo presentes diante de relatos sobre a doença, em calouros 

universitários do curso de psicologia, no decurso do desenvolvimento da 

pandemia.   

 

Método 
 

Participantes 

 

Participaram voluntariamente do estudo 78 estudantes do primeiro ano de um 

Curso de Graduação em Psicologia (64,1% mulheres). Os estudantes eram provenientes 

de turmas com ingressos nos anos 2020 e 2021. O protocolo experimental foi aprovado 
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pelo Comitê de Ética em Pesquisa da instituição dos autores, tendo a participação 

confirmada pelo sujeito após leitura e consentimento no Termo de Consentimento Livre 

e Esclarecido (TCLE). 

 

Procedimento 

 

A LEAP (ENGELMANN, 1986) foi implementada em um formulário online para 

todos os participantes. Uma notícia sobre o envolvimento de um indivíduo com a 

pandemia foi reproduzida em um link de vídeo divulgado no youtube, adicionado 

ao formulário da pesquisa que continha todas as instruções de tarefas da pesquisa. 

Inicialmente, cada participante confirmou sua participação, após leitura do 

TCLE solicitada com a abertura do link do formulário da pesquisa. O participante 

deveria clicar em vários itens, sequenciais, contendo instruções e locais de 

preenchimento da pesquisa: ler e assinar o TCLE, questionário de dados 

experimentais, assistir ao vídeo sobre a pandemia; preencher a escala LEAP 

imediatamente após a observação do vídeo; clicar em enviar ao final do 

formulário. 

 

Análise de Dados 

 

A amostra foi dividida em dois grupos, turmas de 2020 e 2021. Estes grupos 

foram comparados em termos de média de idade e de sexo e também da 

distribuição destas características. Para isso, utilizou-se o teste t de Student para 

comparação de médias e o teste de Kolmogorov-Smirnov para comparação da 

distribuição destas características nos diferentes grupos. Estas comparações foram 

realizadas para assegurar que os grupos tinham características semelhantes, 

possibilitando a comparação dos estados de ânimo entre eles. 
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Para a comparação dos estados de ânimo entre os grupos foi realizado o 

teste t de Student, utilizando-se as médias de cada grupo para cada fator da LEAP, 

observando-se a estatística resultante de t após verificação do teste de Levene 

para constatação da homogeneidade de variâncias. Todos os cálculos foram 

realizados com o auxílio do software IBM® SPSS® for Windows™ 23.0 e foi assumido 

como nível de significância p ≥ 0,05 para todas as análises realizadas.  

 

Resultados 

 

Os grupos (2020 e 2021) apresentaram características semelhantes em 

relação ao sexo [t(77)= 11.726, p= 0.001] e idade [t(77)= 84.24, p= 0.001]. A 

comparação das distribuições destas características nos diferentes grupos também 

se mostrou equivalente [Fsexo(78)= 0.412, p= 0.001 e Fidade(78)= 0.221, p= 0.001]. 

Para a definição da intensidade de presença de cada fator (Tabela 1), foram 

definidos quatro quartis assumindo a mediana dos valores de cada um dos fatores 

da LEAP em ambos os grupos como ponto central desta divisão. Desta forma, 

considerando o valor mais baixo encontrado foi de 0,208 (Fator VI, em 2021) e o 

mais alto foi de 0,717 (Fator III, em 2021), temos que:  

(1) O primeiro quartil com valores de 0,208 a 0,311, sendo considerada 

intensidade baixa; 

(2) O segundo quartil com valores de 0,312 a 0,415, sendo considerada 

intensidade moderada; 

(3)  O terceiro quartil com valores de 0,416 a 0,566, sendo considerada 

intensidade alta; 

(4) O quarto quartil com valores de 0,567 a 0,717, sendo considerada 

intensidade muito alta; 
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Em relação aos fatores da LEAP, houve diferenças estatisticamente 

significativas entre os grupos de 2020 e 2021 nos Fatores III – Esperança, IV – 

Limerência/Empatia, VII – Interesse, VIII – Surpresa e XI – Receptividade (Tabela 1). 

Nos fatores nos quais as diferenças estatisticamente significativas foram 

percebidas, a média dos valores de presença foi maior para o grupo de 2021 

(Figura 1). 

 
Tabela 1 – Médias dos valores de presença, F de Levene e t de Student de cada grupo para cada 

fator da LEAP. 
Fator 
LEAP Grupo Intensidade Média Desvio-

padrão 
F 

de Levene P t de 
Student p 

I 2020 Alta 0,456 0,179 7,086 0,009 0,515 0,608 2021 Alta 0,437 0,134 

II 2020 Alta 0,559 0,168 7,231 0,009 0,341 0,734 2021 Muito alta 0,571 0,120 

III 2020 Muito alta 0,582 0,175 0,562 0,456 -3,447 0,001 2021 Muito alta 0,717 0,169 

IV 2020 Moderada 0,378 0,222 0,001 0,995 -3,211 0,002 2021 Alta 0,544 0,229 

V 2020 Moderada 0,372 0,163 0,494 0,484 -1,935 0,057 2021 Alta 0,450 0,186 

VI 2020 Baixa 0,210 0,143 0,987 0,324 0,058 0,954 2021 Baixa 0,208 0,118 

VII 2020 Alta 0,462 0,145 0,061 0,806 -2,610 0,011 2021 Alta 0,551 0,154 

VIII 2020 Baixa 0,291 0,185 0,148 0,701 -2,366 0,021 2021 Moderada 0,394 0,196 

IX 2020 Baixa 0,251 0,146 0,603 0,440 0,540 0,591 2021 Baixa 0,234 0,134 

X 2020 Baixa 0,269 0,172 7,371 0,008 -1,132 0,262 2021 Baixa 0,308 0,118 

XI 2020 Alta 0,507 0,211 8,340 0,005 -2,017 0,049 2021 Muito Alta 0,588 0,124 

XII 2020 Moderada 0,321 0,177 0,026 0,873 -1,294 0,200 2021 Moderada 0,372 0,168 
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Figura 1 – Valores de presença de cada fator da LEAP em cada ano. 

 

Discussão 

 

O cotidiano das pessoas sofreu mudanças significativas com a pandemia, 

principalmente nos processos cognitivos de distorções das emoções (ASMUNDSON; 

TAYLOR, 2020; PAKPOUR; GRIFFITHS, 2020), provocando um forte impacto nos 

estados de ânimo presentes. Os sentimentos desempenham um papel significativo 

no bem-estar psicológico de alunos, afetando diretamente todos os aspectos da 

vida acadêmica (CAMACHO-ZUÑIGA et al., 2021). Com o desenrolar da 

pandemia, a carga emocional sobre os alunos intensificou-se, chegando a 

ameaçar a saúde mental dos estudantes (CAMACHO-ZUÑIGA et al., 2021; 

COPELAND et al., 2021). 
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Os estudos sobre as mudanças emocionais em universitários, impulsionadas 

por um evento de influência global, em geral examinam estas alterações após o 

evento ter acontecido (GONZALEZ-RAMIREZ et al., 2021; RANJBAR et al., 2021). Esta 

pesquisa mostra as alterações psicológicas que ocorrem em tempo presente, e em 

dois momentos do seu desenvolvimento, na fase inicial e na mais aguda. 

Os resultados mostraram que, durante o período pandêmico estudado, os 

participantes apresentaram estados de ânimo presentes relativos aos fatores I - 

Humilhação/Raiva, II - Fadiga, III - Esperança, VII - Interesse e XI - Receptividade. Por 

outro lado, outros estados de ânimo como VI - Repulsa, VIII - Surpresa, IX - Fome, X 

-Descaso/Inveja, XII - Serenidade foram pouco presentes. O efeito do decurso 

temporal no desenvolvimento da pandemia é indicado por aumentos na 

intensidade dos estados presentes, comparando 2020 com 2021, tais como II - 

Fadiga e XI – Receptividade, assim como estados pouco presentes também 

aumentaram de intensidade, tais como, VIII - Surpresa, IV - Limerência/Empatia e V 

- Fisiológico. Vale ressaltar que o fator II - Fadiga não apresentou diferença 

significativa nesta comparação, apesar dos ddadosd sugerirem um incremento de 

um ano para outro. 

Os mesmos fatores obtidos nos resultados dessa pesquisa também estão 

presentes em outros estudos com participantes universitários de diferentes cursos e 

países. Estudos sobre Fadiga em participantes estressados mostraram uma 

flexibilidade dos universitários no aumento dos apoios sociais e da resiliência 

pessoal como uma estratégia para reduzir níveis alterados e fortes de fadiga 

(BALTÀ-SALVADOR et al., 2021; CURRAN; SEITER, 2021; LABRAGUE; BALLAD, 2021). 

Este mecanismo adaptativo leva à recuperação do estresse pandêmico e é 

fortemente expresso na mediação das posturas de reflexividade e otimismo no 

desenvolver da Esperança durante tempos difíceis (GALLAGHER et al., 2021; 

NOLAND, 2021; SHAHBAZ et al., 2021), mesmo ao revelar que as condições restritas 

de isolamento impostas pela pandemia dificultaram o controle das emoções, 
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gerando efeitos destrutivos; porém, o gerenciamento do senso de esperança e do 

otimismo evoca sentimentos favoráveis ao bem-estar subjetivo (ARSLAN et al., 2020; 

GENÇ; ARSLAN, 2021), podendo auxiliar os jovens a se envolverem nos objetivos 

estudantis. 

A Empatia desempenha um papel importante na motivação das pessoas 

que se distanciam socialmente e sua dimensão altruística e cognitiva deve ser 

enfatizada em tempos de crise (GALANG; JOHNSON; OBHI, 2021; LOURENÇO et al., 

2021). 

Os estados de ânimo relacionados aos fatores VII - Interesse e VIII - Surpresa 

acompanham o novo modo de aprendizagem dos universitários (BIWER et al., 2021; 

CHRZANOWSKI et al., 2021; FAJRI et al., 2021; GIOVANNELLA, 2021; JOULAK; 

MENHEM, 2021; QUINTILIANI et al., 2021; YU et al., 2020), num cenário de mudança 

repentina do ensino em ambiente físico para o virtual.  A presença de estados de 

ânimo ligados ao fator XI - Receptividade é considerada, por diversos autores, em 

relação à introdução ao ensino remoto (BABER, 2021; LAZIM; ISMAIL; TAZILAH, M. D. 

A. K., 2021; RAZA et al., 2021; VLADOVA et al., 2021). 

Estados de ânimo presentes relacionados a outros fatores também foram 

identificados na literatura, levando em conta o contexto de isolamento de 

participantes universitários durante a pandemia. Estados presentes relacionados ao 

fator I - Humilhação/Raiva foram descritos por outros estudos como sentimentos 

que dificultaram o ajuste emocional social junto às mudanças do novo cenário 

pandêmico (KARASMANAKI; TSANTOPOULOS, 2021; VAROLAN; ÖZDOGAN; SAYAR, 

2021). Sentimentos e comportamentos durante o confinamento foram pesquisados 

nas alterações de tempo subjetivo. DROIT-VOLET et al. (2020) e MARTINELLI et al. 

(2021), em pesquisas realizadas em 2020 e 2021, verificaram que o tédio mostrou-

se ser um preditor de sentimentos sobre a velocidade do tempo durante o bloqueio 

pandêmico, parcialmente mediado pela falta de felicidade. Pessoas mais felizes, 

menos entediadas, sentiram o tempo passar mais rápido, sendo que para pessoas 
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infelizes, mais entediadas, o tempo pareceu passar muito devagar (DROIT-VOLET et 

al., 2020; MARTINELLI et al., 2021). O sentimento da passagem do tempo resulta de 

análises introspectivas dos estados emocionais internos (DROIT-VOLET; CHAULET; 

DAMBRUN, 2018; DROIT‐VOLET; DAMBRUN, 2019), aproximando-se da análise dos 

fatores de estados de ânimo presente desse estudo.  

A condição universitária de calouros tem como característica a necessidade 

de ajustamento a um novo ambiente, o que traz consigo alterações importantes 

de estado de ânimo para o enfrentamento dos novos desafios. Estados de ânimos 

relacionados a Surpresa, Interesse, Esperança, Receptividade, podem estar 

relacionados não só à mudança de ensino presencial para virtual, mas, também, 

diretamente vinculados à situação nova de entrada na universidade (BUENO, 

1993). Conforme relatado por COPELAND et. al. (2021), a suspensão do semestre 

letivo típico, levou a ajustes emocionais, comportamentais e educacionais pelos 

estudantes, que, mesmo preocupados com sua própria saúde e de seus familiares, 

permaneceram com mobilizaç de expectativas positivas para o futuro (i.e. 

Esperança).  

Notadamente, a crise com o COVID-19, as medidas de contenção, o 

aumento do isolamento social, os ajustes técnicos e emocionais para permitir aos 

alunos que participem da exigência das aulas online, geraram a introdução de 

procedimentos em auxílio para eficácia e apoio aos alunos calouros. CUSEO e 

FIGUEROA (2020) sugerem aos universitários calouros três ferramentas para 

fortalecer seu bem-estar emocional e psicossocial: (1) psicologia positiva, (2) 

atenção plena e (3) autocompaixão. 

USHER (2021), ao pesquisar graduandos de psicologia, propõe que as 

universidades criem programas que abordem especificamente a atenção e 

prevenção aos sintomas de afeto à saúde mental dos alunos, como 

psicoeducação, rastreio de sintomas e promoções de interações sociais, incluindo 

apoio de pares (ver também PASYK et al., 2021; TESTONI et al., 2021). WOLFF (2020) 
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sugere uma intervenção imediata para encontrar uma situação prazerosa que 

auxilie os calouros universitários a lidar com as dificuldades da Pandemia.  

A LEAP (ENGELMANN, 1986) tem como característica central a descrição a 

mais ampla possível de todos os estados de ânimo presentes diante de uma 

alteração contextual. Nesse estudo, o uso da LEAP permitiu a descrição de um perfil 

mais completo de estados de ânimo no contexto da pandemia em universitários 

recém-chegados de um curso da área da saúde, como também se mostrou capaz 

de captar, em consonância, as emoções mais salientes da literatura vigente. Os 

estados de ânimo descritos com o uso da LEAP sugerem aos programas 

universitários a necessidade de oferecimento de serviços de intervenção 

psicobiosocial no apoio aos jovens calouros universitários.  

O uso do estímulo-vídeo neste estudo pode ter contribuído para uma melhor 

percepção do efeito da pandemia sobre o estado de ânimo dos participantes. 

Recursos semelhantes foram usados em outros estudos, com apresentação de 

música (HURWITZ; KRUMHANSL, 2021; SACHS et al., 2021); questionário musical 

(CABEDO-MAS; ARRIAGA-SANZ; MOLINER-MIRAVET, 2020) e falas (OGDEN, 2020). 

Por exigências da própria condição de isolamento provocado pela 

pandemia, o experimento foi realizado online, sem apresentar dificuldades dos 

participantes e com vantagens para coleta de dados (FAJRI et al., 2021; PRASETYO; 

NURTJAHJANTI; ARDHIANI, 2021). DE WITTE et al. (2021), entretanto, descreveram 

que, embora as consultas clínicas on-line na área da saúde tiveram uma alta 

aceitação, o tratamento dos pacientes foi deficitário. 

O emprego de entrevistas e relatos cursivos dos participantes pode, numa 

outra pesquisa, sugerir com mais detalhe e precisão os comportamentos, 

sentimentos e crenças que acompanham as alterações de estados de ânimo 

presente de estudantes universitários calouros de psicologia diante de uma notícia 

da pandemia.  
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PARA APRENDER, NÃO 
BASTA APENAS QUERER   
WHEN IT COMES TO LEARNING, 
WISHING IS NOT ENOUGH 
   
POR DANNYEL MACEDO RIBEIRO 1 
        RAPHAELLA RODRIGUES CARVALHOSA DA SILVA 2  
       QUEVIN SANTOS DE SENA 3 
       SHEILA OLIVEIRA FALCÃO 4 
       BRUNA DEL VECHIO KOIKE 5 
 
 
Palavras-chave: Ensino remoto; pandemia; aprendizado.   
 
 
 

O nosso último dia de aula presencial foi 19 de março de 2020. Havia menos de 3 

semanas que tínhamos retornado das férias quando a universidade decretou a suspensão 

das aulas por tempo indeterminado por conta da pandemia de uma doença que até 

então era desconhecida, a COVID-19. Muitos colegas regressaram às suas cidades natais 

levando poucas peças de roupas, já que achávamos que iríamos voltar após uma ou duas 

semanas, pois a disseminação do coronavírus seria controlada. Entretanto, cá estamos 

mais de um ano depois, ainda sem perspectiva de um retorno presencial, com 

experiências negativas e positivas no aprendizado remoto. O ensino no formato híbrido 

ainda engatinha, após muito choro e muita luta dos alunos para conseguirem as 

atividades práticas, tão essenciais no nosso curso, medicina. A Universidade ficou 

esperando a melhora do quadro pandêmico o máximo que pôde para definir um retorno 
 

1 Discente, Colegiado de Medicina, Universidade Federal do Vale do São Francisco.                                        
E-mail: dannyel.macedo@discente.univasf.edu.br  
2 Discente, Colegiado de Medicina, Universidade Federal do Vale do São Francisco.                                    
E-mail: raphaella.carvalhosa@discente.univasf.edu.br  
3 Discente, Colegiado de Medicina, Universidade Federal do Vale do São Francisco.                                    
E-mail: quevin.sena@discente.univasf.edu.br  
4 Discente, Colegiado de Medicina, Universidade Federal do Vale do São Francisco.                                    
E-mail: sheila.falcao@discente.univasf.edu.br   
5 Professora Adjunta da UNIVASF, Mestre e Doutora em Psicobiologia com ênfase na área de 
Cronobiologia. Email: brunadvk@gmail.com  

mailto:dannyel.macedo@discente.univasf.edu.br
mailto:raphaella.carvalhosa@discente.univasf.edu.br
mailto:quevin.sena@discente.univasf.edu.br
mailto:sheila.falcao@discente.univasf.edu.br
mailto:brunadvk@gmail.com


Estudos
Culturais

Revista de

 
 

Revista de Estudos Culturais – Edição 6 (2021) – EACH USP - São Paulo                                                                                                                        pág. 23 

ARTIGO 

das atividades, o que obviamente não aconteceu. As aulas teóricas só voltaram em 

setembro do ano passado, totalmente remotas, enquanto as práticas só começaram há 

uma semana. Nesse meio tempo de aulas suspensas, muito do que ficou para nós foi o 

medo: medo de um vírus misterioso, medo do tempo perdido, medo de não aprender e, 

sem dúvidas, medo pela qualidade da nossa formação. Sempre paira em nossa mente a 

seguinte indagação: será que estamos de fato aprendendo? Se o maior receio do aluno 

no formato presencial era a reprovação, agora, no formato online, é não aprender. Já 

estávamos habituados a um modelo de aulas e como toda mudança causa 

estranhamento, isso está gerando bastante estresse e ansiedade, inclusive de forma 

patológica. Aprendemos a ausculta cardíaca e respiratória assistindo e ouvindo vídeos na 

internet; para aprender como fazer nós cirúrgicos, os professores enviaram gravações 

enquanto não chegavam as aulas práticas presenciais. Sabemos que o ser humano tem 

a incrível capacidade de se adaptar às mais diversas situações e adversidades e foi 

exatamente o que fizemos, tendo em vista que, se por um lado tivemos e ainda temos o 

anseio constante pelo aprendizado, por outro fomos limitados pelo ensino remoto. Muitos 

professores se esforçaram bastante para que a aprendizagem não fosse comprometida, 

mas realmente fica muito complicado dar aula de anatomia sem pegar na peça 

anatômica ou dar uma aula de palpação abdominal sem mostrar ao aluno qual é a 

estrutura que está sendo apalpada. É triste saber que haverá turmas que iniciarão o 

internato sem nunca ter visto sequer um coração humano de perto. Pior ainda: é difícil 

estudar a medicina sem ter o contato humano. Entretanto, nem tudo foi perdido, pois as 

aulas gravadas facilitaram muito o estudo, assim como o compartilhamento de materiais 

pelos professores que selecionam artigos, diretrizes, sites e compartilham diferentes exames 

de pacientes reais para treinarmos diagnósticos e elaborarmos condutas e podemos 

assistir às mesmas aulas várias vezes, voltando e dando replay naquilo que não 

entendemos ou não ouvimos. Igualmente, percebemos uma interação maior entre alunos 

e professores durante as aulas síncronas, já que presencialmente muitos ficam 

envergonhados em perguntar e interromper. Contudo, a videoaula não foi nenhuma 

novidade para nós, tendo em vista que já tínhamos o hábito de buscar esse tipo de 
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conteúdo para melhorar a sedimentação dos assuntos dados em sala; inclusive vários 

alunos possuíam a assinatura de pacotes de estudo em plataformas especializadas em 

ensino a distância antes da pandemia, que algumas vezes é de melhor entendimento que 

as aulas presenciais. A novidade não foi somente no formato da aula. Em muito, alunos e 

professores buscaram e aprenderam novas formas de avaliar e ser avaliado. A criatividade 

ditava as regras da vez! A disciplina de cardiologia foi a que mais nos surpreendeu, dado 

que é o grande calo dos alunos. Os docentes testaram uma metodologia ativa baseada 

em estudos de casos clínicos e aparentemente foi super bem sucedida, na medida em 

que foi a que mais estudamos, a menos cansativa e a que mais aprendemos, mesmo sem 

ter nenhuma prova no formato tradicional. Semanalmente o professor libera as questões 

referentes ao conteúdo da aula a ser dada com 3 dias de antecedência para os alunos, 

divididos em grupos, respondê-las e entregá-las. Dessa forma, passamos a analisar e 

discutir, semanalmente, casos da “vida real”, trazidos pelos professores dos seus campos 

de atuação fora da universidade. Era M.R.P, de 58 anos ou J.C.A de 36 anos que entre 

queixas de “batedeira no peito” ou “falta de ar pela noite” nos ensinaram - por textos 

retirados de anamneses reais - um pouco sobre eletrocardiograma, síncope, insuficiência 

cardíaca e outros. Apesar do esforço, houve professores que não se adaptaram à 

modalidade remota, inclusive muitos alunos passavam boa parte do tempo tentando 

ajudar um ou outro professor a abrir a apresentação na plataforma de aulas ou até mesmo 

entrar no link da aula, especialmente os professores mais idosos. Isso dava certa tristeza em 

nós alunos que víamos profissionais de excelência tendo dificuldades em executar ações 

que para nós eram bem simples, infelizmente por conta da precariedade de uma 

capacitação oferecida à eles pela Universidade. Com toda essa dificuldade, houve bons 

professores que pararam de dar aulas, posto que eles não sentiam a mesma satisfação 

que tinham na época pré-pandemia.  Muitos alunos também tiveram dificuldades nesse 

período. Vários vivem em ambientes conturbados em casa ou não possuem acesso à 

internet e computador de qualidade, fazendo com que as disparidades socioeconômicas 

se acentuem. Porém, além das dificuldades socioeconômicas, muitos discentes e 

docentes tiveram a saúde mental bastante prejudicada e foi perceptível entre nós que 
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alguns colegas apresentaram comportamento depressivo, incluindo casos de ideação 

suicida. A interação social nos intervalos das aulas ou nos momentos livres nos fez bastante 

falta, pois certamente era um escape dos nossos problemas pessoais, o que inclusive 

ajudava no nosso desempenho como estudantes. Segundo o Conselho Federal de 

Farmácias a venda de antidepressivos cresceu 17% durante a pandemia e boa parte dos 

usuários dessas medicações certamente é de estudantes. Insônia e crises de ansiedade 

também passaram a ser bem mais recorrentes entre nós. Passamos a ficar no mínimo 12 

horas diárias, conectados pelo celular ou computador. Estamos mais sobrecarregados do 

que nunca pela quantidade de aulas, provas e de tarefas a serem realizadas. E, como se 

já não bastasse tantos problemas, não temos a mínima ideia de quando o calendário 

acadêmico será regularizado e assim o prejuízo causado por toda essa situação seja 

dirimido. Atualmente estamos cursando o segundo semestre letivo de 2020, com um ano 

de atraso, ainda sem saber como e quando serão os próximos períodos letivos. Muitos já 

perderam a esperança de que haja um retorno 100% presencial no próximo ano e, além 

disso, há o receio de que a Universidade seja paralisada por conta da queda no 

orçamento do Ministério da Educação destinado às Universidades Federais em 2021. 

Provavelmente, a suspensão das atividades presenciais ajudou bastante a conter 

despesas, especialmente as referentes a água, eletricidade, serviços de manutenção e 

assistência estudantil. Os serviços do restaurante universitário foram encerrados logo no 

começo da pandemia e assim seguimos até hoje. Muitos alunos que dependiam dele 

tiveram a sua segurança alimentar e nutricional comprometida. Mesmo com o recente 

retorno das aulas práticas, não há previsão de reabertura. O fato é que mesmo com a 

contenção dos gastos provocada pela suspensão das aulas, o orçamento da 

Universidade sempre foi muito abaixo do necessário para manter um pleno funcionamento 

da instituição. Nunca “sobrou” verba, além disso, a universidade está com os seus serviços 

internos funcionando, as salas de aulas se tornaram ambulatórios COVID no pico da 

pandemia e agora são pontos de imunização contra a doença, inclusive foi onde vários 

alunos dos cursos da saúde das faculdades particulares se vacinaram logo no começo da 

aplicação dos imunizantes em meados de abril, pois diferentemente de nós das 
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universidades públicas, eles estavam em atividades práticas desde agosto de 2020. Vale 

ressaltar que somente no final de agosto de 2021 conseguimos o retorno parcial das nossas 

aulas práticas. A partir do supracitado, observamos que a tarefa de aprender vai além do 

desejo pelo conhecimento ou pelo fato de estar ocorrendo aulas remotas. Para que um 

sujeito tenha a  possibilidade de superar os obstáculos do ensino impostos pela pandemia 

da Covid-19 é  necessário que ele tenha os recursos necessários para tal: acesso à internet 

de qualidade,  acesso a um bom equipamento, ambiente propício ao estudo, preparo do 

corpo docente à  nova forma de ensinar, assistência financeira estudantil para os discentes 

vulneráveis, local  para se alimentar de forma adequada, organização e comprometimento da 

Universidade com  seus discentes e docentes, entre outros elementos primordiais. Para 

aprender, não basta querer. É preciso ter sensibilidade por parte da Universidade para 

enxergar além do que se vê.  
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REAÇÃO E RESILIÊNCIA – 
O CAMPO DA HISTÓRIA 
NA PANDEMIA 
 
POR RAQUEL GLEZER1 
 
 
 

O período que teve início com a declaração pela Organização Mundial da 

Saúde da ONU da existência de uma pandemia provocada pelo SARS-CoV-2, 

denominada de COVID-19, doença com altas taxas de mortalidade, fenômeno 

que ainda está em andamento, possui caraterísticas contraditórias em diversos 

países, as quais talvez demorem algum tempo para serem entendidas. 

Teoricamente, a situação epidêmica mundial, pelas condições de 

comunicação existentes – rede mundial de computadores, smartphones de 

grande capacidade de recepção e envio de notícias, alfabetização 

generalizada, deveria ter como resultante a valoração do conhecimento 

científico, das pesquisas científicas, dos/das cientistas, maiores incentivos para 

pesquisas científicas e publicações, ampliação dos financiamentos para grupos de 

pesquisa e laboratórios, maiores recursos para formação de novos cientistas. Tais 

situações ocorreram/ocorrem em diversos países, que realizaram e realizam 

pesados financiamentos para desenvolvimento de vacinas, testes laboratoriais 

para reconhecimento da doença, pesquisas para novos medicamentos e 

formação de recursos humanos.  

De forma estranha, em escala quase que mundial, mas com repercussões 

diferentes em cada país, conforme o nível educacional e as circunstâncias 

políticas, apareceram a negação da existência da doença, a recusa em seguir as 

simples orientações de prevenção e ressurgiu uma ideia que estava em circulação 

 
1 Profa. Emérita da FFLCH/USP; Profa. Titular de Metodologia da História e Teoria da História/DH/FFLCH/USP; 

E-mail: raglezer@usp.br.  
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há alguns anos – as críticas às vacinas, que tiveram início com os questionamentos 

das vacinas contra sarampo e poliomielite, o que em determinados momentos, 

países ou regiões acabaram provocando surtos epidêmicos, com mortes de 

crianças e sequelas nas sobreviventes – o movimento antivacina.  

Em termos nacionais, a pandemia conforme se propagou pelo território, 

acabou apresentando, de forma visível, a parcela ponderável da população que 

enfrenta situações difíceis em diversos níveis – todas conhecidas pelos estudiosos, 

decorrentes de questões existentes em quase todos os locais, que vão desde a 

inexistência de saneamento básico – falta de água e energia, inexistência de 

sistema de esgotos e recolhimento de lixo; infraestrutura de transporte precária ou 

inexistente; miserabilidade e pobreza da população, dependente da economia 

informal; a não concretização do sistema educacional universalizado e a 

desmontagem do sistema de saúde universalizado por diminuição de recursos 

financeiros. 

A partir do governo federal, manifestações de dirigentes desqualificaram o 

conhecimento científico como fonte de informação para as situações a serem 

enfrentadas no contexto epidêmico; questionaram as orientações de prevenção 

mais simples como cuidados com a higiene; realizaram grandes cortes 

orçamentários para as universidades públicas, institutos de pesquisa, grupos de 

pesquisa, laboratórios e programas de pós-graduação.2  

Opiniões vagas e sem fundamentação científica passaram a ser 

apresentadas e postas em circulação nas mídias sociais como corretas. Achismos, 

superstições, ideias mirabolantes que aparentemente circulavam apenas em 

grupos restritos, passaram a ser divulgados como conhecimentos comprovados.  

E expressões arcaicas passaram a ser correntes, como a Terra Plana – uma 

inacreditável recuperação da percepção de realidade, conhecida como sensível, 

 
2 Devido ao vasto material em circulação nos órgãos nacionais e locais da imprensa diária, nas 

especializadas e nas mídias sociais não faço aqui as inúmeras citações para não sobrecarregar o 
texto. 
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pois entende o mundo apenas com o que os olhos conseguem ver, sem 

possibilidade de pensamento abstrato. Um tipo de conhecimento que os filósofos 

gregos antes da Era Comum já haviam questionado, que as navegações ibéricas 

dos séculos XIV e XV derrubado, pois os navegadores fizeram circum-navegação 

em continentes e no planeta em navios à vela, que os pensadores iluministas 

haviam superado.   

Se no momento atual os cientistas e pesquisadores das chamadas ‘áreas 

duras’ como os estudiosos no campos dos estudos da Saúde, na Física, na 

Geologia, Matemática, e os interrelacionados são questionados e desqualificados 

como analistas nas situações concretas, os historiadores e os cientistas sociais das 

áreas ‘macias’ - os de ciências humanas, humanidades, literatura e artes 

especialmente enfrentam tais situações desde o início do atual governo federal. 

Por formação profissional vou centrar nas questões enfrentadas pelos 

profissionais do campo da História, quer os que atuam como professores – na 

educação fundamental, média ou superior, quer os pesquisadores em instituições 

arquivisticas, artísticas, de documentação, pesquisa e/ou preservação, que tem 

sido atacados por participantes do governo federal e público apoiador, que 

consideram que o conhecimento histórico deva ser submetido aos seus ditames 

ideológicos, religiosos fundamentalistas e conservadores.  

Tais pessoas consideram História como um campo de ‘narrativas’ em que 

todas elas são equivalentes, portanto, eles podem dizer e escrever o que quiserem 

do passado, que consideram verdade, mas desqualificam o conhecimento 

histórico nos padrões acadêmicos, que foram desenvolvidos desde o século XIX. E 

fazem leitura literal de qualquer tipo de produção cultural, ignorando os contextos 

históricos de produção. 

Professores de História, em diversos níveis de atividade, tem sido processados 

e perseguidos por afirmações que historicamente são comprovadas: existência da 

ditadura nos meados do século XX, existência e direitos dos povos originários, 
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escravismo e condições análogas à escravização no mundo contemporâneo, 

inexistência de raças, existência de gêneros em situações diversas nas sociedades. 

O ensino de História nas redes escolares de educação básica existe 

enquanto disciplina autônoma na Base Nacional Comum Curricular para os nove 

anos do ensino fundamental, mas não para o ensino médio, estando incluída na 

área de Ciências Humanas e Sociais Aplicadas, juntamente com Filosofia, 

Geografia e Sociologia3.   

Os professores das disciplinas citadas acima consideram a proposta um 

processo de diminuição de carga horária e esvaziamento de conteúdo das 

disciplinas específicas, processo que deverá ser implantado gradualmente, a partir 

de 2022.  

De modo irônico, esta proposta do século XXI é muito semelhante e invertida 

àquela de meados do século XX, em plena ditadura, quando a Lei 5.692/714 - criou 

uma vaga disciplina denominada Estudos Sociais (que deveria incluir Geografia, 

História, Educação Moral e Cívica, Organização Social e Política Brasileira) para o 

que passou a ser o Ensino de 1º. Grau, direcionando o alunado para formação 

técnica no Ensino de 2º. Grau. Estudos Sociais também foi criado como um curso 

universitário de curta duração, uma licenciatura de 4 e/ou 6 semestres, para formar 

docentes capacitados para o ensino da disciplina. Proposta que foi muito 

questionada pelos docentes e alunos dos cursos de graduação em Geografia e 

História e finalmente derrotada com o fim da ditadura e a redemocratização, com 

o retorno das disciplinas científicas aos currículos escolares em todos os níveis.  

A desqualificação do conhecimento histórico acadêmico tem a ver com um 

projeto político conservador e regressista, pois não é desinteressada e gratuita a 

‘narrativa negacionista’: da existência da ditadura militar de meados do século XX, 

 
3 Conforme BNCC_EI_EF 110518 versão final site.pdf, p 561 a 579. Disponível em: 

http://basenacionalcomum.mec.gov.br.  Acesso em 30 ago. 2021.  
4 LEI 5692/1971 - Fixa diretrizes e bases para o ensino de 1. e 2 graus, e dá outras providencias. 

Disponível em: https://www2.camara.leg.br/legin/fed/lei/1970-1979/lei-5692-11-agosto-1971-
357752-publicacaooriginal-1-pl.html . Acesso em 30 ago. 2021. 

http://basenacionalcomum.mec.gov.br./
https://www2.camara.leg.br/legin/fed/lei/1970-1979/lei-5692-11-agosto-1971-357752-publicacaooriginal-1-pl.html
https://www2.camara.leg.br/legin/fed/lei/1970-1979/lei-5692-11-agosto-1971-357752-publicacaooriginal-1-pl.html
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da destruição dos povos originários e apropriação de suas terras; da persistência 

do escravismo; o reaparecimento público do monarquismo; da valorização do 

militarismo, e a ressurgência de integralismo, fascismos e nazismo, amplamente 

divulgados e propagandeados. 

É muito preocupante que, apesar da quantidade de cursos de História 

existentes – 367 no total, sendo 62 como bacharelados e 305 como licenciaturas 

para formação de professores, tais ideias tenham grande circulação na 

sociedade.5  No sistema CAPES consta que a área em 2019 estava com 86 

Programas de Pós-Graduação, incluindo o Mestrado Profissional em História, com 

27 unidades participantes em rede nacional.6 E apesar de tais dados, sabemos que 

ainda temos no país professores leigos ministrando a disciplina, indicando a falta 

de docentes especializados. 

No governo atual, historiadores/historiadoras temos sido e somos 

costumeiramente tachados de ‘comunistas’, ‘maconheiros/maconheiras’, 

‘destruidores/destruidoras da família, moral e bons costumes’, 

organizadores/organizadoras de ‘balbúrdia’ – especialmente os/as que realizam 

os estudos de gênero, família, femininos e sexualidade, mas os ataques atingem a 

todos/todas, pois a ‘narrativa’ – termo que os não especialistas ativistas da 

destruição do conhecimento histórico e do patrimônio cultural em todas as suas 

formas de manifestação preferem, deve substituir a história decorrente da pesquisa 

baseada em evidencias documentais, analise fatual, contextualização do 

momento do fato, síntese interpretativa.  

Da mesma forma que na discussão política conservadora a ‘narrativa’ deve 

substituir o conhecimento histórico, a memória nacional que deve predominar não 

 
5 INSTITUTO NACIONAL DE ESTUDOS E PESQUISAS EDUCACIONAIS ANÍSIO TEIXEIRA. Sinopse Estatística 

da Educação Superior 2019. Brasilia: INEP, 2020. Disponível em: http://portal.inep.gov.br/basica-
censo-escolar-sinopse-sinopse. Acesso em: 23 ago. 2021.   

6 Dados disponíveis em: https://www.gov.br/capes/pt-br/acesso-a-informacao/acoes-e-
programas/avaliacao/sobre-a-avaliacao/areas-avaliacao/sobre-as-areas-de-
avaliacao/colegio-de-humanidades/ciencias-humanas/historia. Acesso em 31 ago. 2021.  

http://portal.inep.gov.br/basica-censo-escolar-sinopse-sinopse
http://portal.inep.gov.br/basica-censo-escolar-sinopse-sinopse
https://www.gov.br/capes/pt-br/acesso-a-informacao/acoes-e-programas/avaliacao/sobre-a-avaliacao/areas-avaliacao/sobre-as-areas-de-avaliacao/colegio-de-humanidades/ciencias-humanas/historia
https://www.gov.br/capes/pt-br/acesso-a-informacao/acoes-e-programas/avaliacao/sobre-a-avaliacao/areas-avaliacao/sobre-as-areas-de-avaliacao/colegio-de-humanidades/ciencias-humanas/historia
https://www.gov.br/capes/pt-br/acesso-a-informacao/acoes-e-programas/avaliacao/sobre-a-avaliacao/areas-avaliacao/sobre-as-areas-de-avaliacao/colegio-de-humanidades/ciencias-humanas/historia
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inclui os elementos de preservação ambiental, arquitetônica, artística, étnica, 

literária e memorialística de todos os habitantes do território. 

O conflito entre os defensores das ‘narrativas’ de um passado edulcorado e 

esvaziado de questionamentos, apresentado como verdade, e os historiadores 

profissionais é acirrado. Para os/as que pesquisam e analisam a documentação 

histórica de forma acadêmica, nos padrões científicos, o tópico do trauma é 

essencial, e não apenas para os que se especializam na História do Tempo 

Presente, de meados do século XX em diante7. E a escrita da História acadêmica, 

apresentada em linguagem usual, segue normas e procedimentos que não são 

aparentes para o leitor, introjetados no fazer científico, portanto, apresenta-se 

como uma ‘caixa preta’, elidindo na maioria das obras as alternativas 

historiográficas que foram se constituindo através dos tempos8. 

A comunidade dos profissionais de História vem, em todos os níveis, 

organizando-se e tentando criar mecanismos de resistência, alguns dos quais 

vieram sendo desenvolvidos através dos anos.  

Na situação da pandemia, os professores das redes de ensino básico e 

médio tiveram que aprender a utilizar equipamentos que normalmente não eram 

usados em situação escolar e criar formas de ensino remoto para que seus alunos 

pudessem ter continuidade na aprendizagem, da mesma forma que os docentes 

do ensino superior.9  

 
7 Ver Henry Rousso. A última catástrofe: a história, o presente e o contemporâneo. Rio de Janeiro: 

FGV Editora, 2016 
8 Ver Bruno Latour.  Ciência em ação. Como seguir cientistas e engenheiros sociedade afora. São 

Paulo: Ed. UNESP, 2012. 2ª. ed. 
9 As propostas de atualização e atualização das formas de ensino existem há alguns anos, como a 

dos blogs de História Antiga e a experiencia de usar a Wikipedia da Profa. Dra. Juliana Bastos 
Marques, Escola de História/UNIRIO. Ver: http://classicaunirio.blogspot.com . Acesso em 3 set. 2021. 
E as de treinamento para escrever na Wikipedia da Profa.  Dra. Flavia Florentino Varella, Centro de 
Filosofia e Ciências Humanas/UFSC Ver: https://nepemi.sites.ufsc.br/profa-dra-flavia-florentino-
varella/. Acesso em 3 set. 2021. 

http://classicaunirio.blogspot.com/
https://nepemi.sites.ufsc.br/profa-dra-flavia-florentino-varella/
https://nepemi.sites.ufsc.br/profa-dra-flavia-florentino-varella/


Estudos
Culturais

Revista de

 

Revista de Estudos Culturais – Edição 6 (2021) – EACH USP - São Paulo                                                                                                                        pág. 33 

ARTIGO 

Como demonstrações de atualização nas relações entre os diversos níveis de 

ensino, destaco a manutenção do blog Café História10 desde 2008 e a 

concretização bienal da Olimpíada Nacional em História do Brasil11, criada pelo 

Departamento de História/IFCH/UNICAMP desde 2009, a qual mesmo em 

condições adversas realizou este ano suas atividades online. E a criação da Rede 

Brasileira de História Pública/RBHP12  entre tantas outras.  

Grupos de pesquisa interinstitucionais, os organizados e os que estavam se 

organizando, passaram a propor atividades online periodicamente, apresentando 

resultados de pesquisa, discutindo autores. Há atividades organizadas pelos 

programas de pós-graduação, pelas revistas acadêmicas, associações cientificas 

especializadas por campo, redes de pesquisadores/as, sites de divulgação 

científica histórica, editoras etc.13  

E apesar da situação difícil em que está o país, a regulamentação 

profissional, campanha dos anos 1980, pela Associação Nacional de História – 

ANPUH14, finalmente aconteceu: em 18 de agosto de 2020, a proposta que corria 

desde 2012 foi aprovada e historiadores passaram a poder ter registro profissional, 

que atinge não apenas os docentes em todos os níveis, mas os que atuam nos 

arquivos, centros de documentação, centros culturais, no campo da preservação 

patrimonial em geral. etc.  

A situação existente nesses tempos de pandemia criou um grande problema 

para os historiadores e arquivistas: como documentar e preservar o material que 

está sendo produzido online e nas mídias sociais, principalmente nas que são 

 
10 Café História. Divulgação científica desde 2008.  De responsabilidade de docente da UnB. Ver: 

https://www.cafehistoria.com.br/ . Acesso em 4 set. 2021. 
11 Olimpíada Nacional em História do Brasil. Ver: https://www.olimpiadadehistoria.com.br/. Acesso 

em 4 set. 2021. 
12 Rede Brasileira de História Pública/RBHP. Disponível em:  https://www.facebook.com/rebrahip/. 

Acesso em 4 set. 2021 
13 As atividades dos mais variados grupos, nas mais diversas mídias sociais: blogs, entrevistas, 

lançamento de livros e revistas, ‘lives’ de professores, defesas de titulação, defesas de TCCs, 
eventos especializados etc. escapam as possibilidades de acompanhamento. 

14 Associação Nacional de História – ANPUH. Ver em: https://anpuh.org.br/. Acesso em 4 set. 2021. 

https://www.cafehistoria.com.br/
https://www.olimpiadadehistoria.com.br/
https://www.facebook.com/rebrahip/
https://anpuh.org.br/
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efêmeras. Mas algumas tentativas de manter a memória e os materiais produzidos 

estão em andamento, indicando a resiliência da área.  

Na Universidade Federal do Rio de Janeiro/UFRJ está em desenvolvimento o 

projeto Arquivo Pandemia: Diários íntimos, recortes poéticos, históricos, 

geográficos, políticos, antropológicos, artísticos, psicossociais do isolamento, das 

professoras Vera Casa Nova e Andréa Casa Nova Maia, publicado pela 

Universidade Federal de Minas Gerais.15  

Na Unicamp foi criado o Centro de Humanidades Digitais, que tem entre suas  

linhas de pesquisa  a denominada “Tecnologia, arquivo e documento: memória 

COVID-19 e outras memórias”16, visando manter a produção dispersa sobre os 

tempos atuais.  

E apesar das dificuldades enfrentadas e dos problemas atuais, foi estruturado 

o Portal do Bicentenário, reunindo em rede universidades, faculdades, programas 

de pós-graduação, grupos de pesquisa, associações científicas, docentes, 

estudantes, e demais organizações civis para apresentar as questões no estado da 

arte sobre os 200 anos da Independência17. 

 
15  Disponível em: https://www.editoraufmg.com.br/#/pages/ebook/792. Acesso em 5 set.2021. 
16  Disponível em: https://www.chd.ifch.unicamp.br/. Acesso em 5 set. 2021.   
17  Disponível em: https://www.youtube.com/c/portaldobicentenario. Acesso em 5 set. 2021. 

https://www.editoraufmg.com.br/#/pages/ebook/792
https://www.chd.ifch.unicamp.br/
https://www.youtube.com/c/portaldobicentenario
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ENVELHECIMENTO, GESTÃO 
DA(S) VELHICE(S) E CUIDADO(S) 
NA PANDEMIA DE COVID-19  
AGING AND CARE MANAGEMENT FOR 
THE AGED DURING COVID-19 PANDEMIC 
 
POR ÂNGELA MARIA MACHADO DE LIMA HUTCHISON1 
 
 
 
Resumo 
 
A gestão da velhice, durante muito tempo 
considerada como própria da vida privada e 
familiar, nos meados do século XX ganhou 
expressão e legitimidade no campo das 
preocupações sociais e transformou-se em 
uma questão da esfera pública. Porém, 
recentemente, o avanço das idades sofreu 
um processo de re-privatização, que 
recoloca o envelhecer e seus destinos sobre 
a responsabilidade individual, abrindo es-
paço, então, para que a velhice seja 
relativizada no leque das preocupações 
sociais do momento. No que se refere ao 
provimento de cuidados, esses processos 
tensionam o poder público, mas também a 
outras instituições e organizações da 
sociedade civil, tais como as comunidades e 
as famílias especialmente no contexto de 
pandemia de Covid-19. 
 
Palavras-Chave: Envelhecimento; Gestão de 
cuidado na velhice; Pandemia de Covid-19 
 

 

 
1  Médica Sanitarista e doutora pela Faculdade de Medicina da Universidade de São Paulo 

(FM/USP). Professora doutora da Escola de Artes, Ciências e Humanidades da Universidade de São 
Paulo (EACH/USP). e-mail: sertao@usp.br 

 

Abstract 

 

For a long time, the social, financial and 

health needs of the aged were considered to 

be a private and family responsibility, but in 

the mid-twentieth century this became a so-

cial issue and some responsibility was trans-

ferred to the public and economic sectors. 

Recently, however, this trend has undergone 

a process of re-privatization, whereby respon-

sibility for the old age is placed again on the 

individual and the family. With regard to care 

for the aged, these processes put pressure on 

the government, but also on other institutions 

and civil society organizations, such as com-

munities and families, especially in the context 

of the Covid-19 pandemic. 

 

Key-Words: Aging; Care Management for the 

aged; Covid-19 pandemic 
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I - Pontos de partida 
 
Sabemos que há pouco mais de 30 anos o Brasil tinha uma população idosa 

relativamente muito reduzida. Entretanto, desde os anos 1990, já é considerado um 

país que precisa se preparar para “envelhecer bem”, pois desde 2020 cerca de 

16% dos seus habitantes são idosos, ou seja, fazem parte da população com idade 

igual ou superior a 60 anos (VERAS, 2009; DIEESE, 2020). Tendo em vista a acelerada 

diminuição da taxa de mortalidade, diminuição da taxa de natalidade e aumento 

da expectativa de vida na estrutura demográfica, os jovens brasileiros dos anos 

2000 já se preocupam em buscar melhor qualidade de vida para envelhecerem 

com saúde, independência e autonomia, ao mesmo tempo em que as políticas 

públicas de saúde devem se preparar para contribuir na promoção da saúde e a 

prevenção do adoecimento. Em 2020, com a irrupção da pandemia por Covid-19 

apareceram necessidades em saúde, antes não colocadas, bem como 

oportunidades para que sejam (re)pensadas estratégias e prioridades nos 

cuidados para todos as faixas etárias da população.  

Por exemplo, observamos que ocorre nos anos 2020 e 2021, em pleno 

contexto dessa pandemia, tanto o aumento progressivo da longevidade em 

praticamente todos os países do mundo como o recrudescimento da discussão de 

que a velhice deve ou não deve ser classificada como doença a partir da inclusão 

do código MG2A na nova Classificação Internacional de Doenças (CID-11), que 

entrará em vigor em janeiro de 2022 (WHO, 2019). 

E a velhice também alcançou notoriedade nesses tempos de pandemia por 

Covid-19, pois os idosos inicialmente rotulados de grupo de risco foram submetidos 

a um campo específico de cuidados, mas, ao mesmo tempo, de marginalização, 

repleto de discursos estereotipados que depositavam sob as pessoas idosas a 

responsabilidade da vulnerabilidade à doenças e à sua prevenção. A valorização 

social negativa atribuída ao envelhecer submete essas pessoas a maior exposição 

às vulnerabilidades pelo descaso e à desvalorização dos idosos que vivem em 
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comunidades ou em instituições de longa permanência, desvalorização muitas 

vezes reforçada pelas instituições do poder público.  

Com o passar dos meses desde o início da pandemia, em março de 2020, os 

discursos que antes tinham supostamente uma ideia de superproteção, mas nem 

por isso eram menos preconceituosos, deram espaços à ideias de banalização da 

vida das pessoas longevas, por exemplo, justificando focar na vida das pessoas 

mais jovens em caso de um colapso da saúde pública, pois estes teriam ainda 

“uma vida pela frente” (HUTCHISON e MIGUEL, 2021).  

Por outro lado, no segundo semestre de 2021, os idosos com mais de 70 anos 

se tornaram população prioritária a ser vacinada com uma terceira dose de 

imunizante em virtude do aparecimento de novas variantes decorrentes da 

circulação comunitária e mutação do vírus SARS-CoV-2 principal causa do 

adoecimento por Covid-19. Portanto, o advento da pandemia por Covid-19 

introduziu diversos desafios e também novas oportunidades de ressignificar 

estratégias de cuidados e de prolongamento da vida.   

Nesse contexto de crise sanitária, a quem cabe a responsabilidade pela 

gestão da velhice? De quais dispositivos dispomos para proteger a vida dos mais 

velhos no Brasil? Em que medida o poder público deve contribuir com respostas 

efetivas para além da imunização dos idosos? 

No Brasil o Estatuto do Idoso, instituído pela Lei 10.741 em outubro de 2003, 

visa a garantir os direitos assegurados aos idosos ou às pessoas com idade igual ou 

superior a 60 anos (art. 1º). Apesar de estar em vigor desde o ano de 2003 e ser uma 

lei que define a proteção aos idosos no Brasil, ainda não foi efetivamente 

implantado; e uma de suas maiores fragilidades é restringir ao âmbito da família a 

responsabilidade por cuidar e amparar o idoso em suas diversas necessidades. 

No que se refere ao direito à aposentadoria, como proteção social, tramita 

no Brasil nesse momento um projeto político que pretende diminuir, para essa 

minoria populacional, a extensão da cobertura desse direito (BRASIL, 2019). A 

depender da correlação de forças entre sociedade civil e poder público, como 
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resultado desse processo, a aposentadoria e a velhice poderá vir a ser menos ou 

mais uma questão de responsabilidade social ou privada para o Estado brasileiro. 

Nesse contexto de possibilidade de mudanças, há caminhos para requalificar a 

velhice e o ser velho no Brasil? E, ainda, quais os desafios que se apresentam para 

que essa situação seja enfrentada em plena pandemia por Covid-19?  

Tomando essas questões como pontos de partida buscamos abordar a 

velhice enquanto uma etapa da vida humana que além de se expressar no 

envelhecimento biológico do corpo  também se caracteriza como construção 

sociocultural e estrutural não desprovida de contradições. Nessa perspectiva 

buscamos refletir a luz de aspectos históricos, e discutimos desafios que são objetos 

de pesquisas multidisciplinares e de práticas que se destinam ao envelhecimento 

humano, a velhice e aos sujeitos que envelhecem: os idosos.  
 

 
II – Envelhecimento e velhice nas sociedades ocidentais 
contemporâneas: raízes históricas   
 

 Nossas reflexões se embasam em pesquisas multidisciplinares alinhadas com 

o pressuposto de que a experiência de envelhecer objetiva-se, nas sociedades 

ocidentais contemporâneas, pela diversidade própria das subjetividades e de 

relações intersubjetivas complexas (LIMA, 2003). Vale dizer que adotamos a 

premissa de que, no contexto atual, assistimos a modos heterogêneos de 

conceber, de experimentar e de gerir o envelhecimento. De fato, a percepção de 

que a evolução das chamadas etapas da vida seria um fenômeno universal para 

todas as sociedades humanas tem sido bastante criticada e, embora se possam 

observar os demarcadores das grades de idades em quase todas as sociedades, 

cada cultura tende a elaborar o ciclo vital de uma maneira específica (MEAD, 

1973; COHEN, 1998; DEBERT, 1999a; BRITTO DA MOTTA, 1999; SCOTT, 2001; LIMA, 

2003). Mas será que haveria algo comum para todas as sociedades humanas que 
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poderia ser considerado inerente à situação dos velhos e indispensável para que 

se trate a temática do envelhecimento? Algumas tentativas de responder a essa 

questão foram encaminhadas, sendo a que há mais tempo se conhece, segundo 

DEBERT (1988), é aquela formulada por SIMMONS (1945). Este autor propôs um 

conjunto de critérios, que são citados a seguir, a partir dos quais a velhice poderia 

ser objeto de comparação transcultural:  “(...) Existem fatores constantes, 

relacionados a objetivos e interesses centrais, que caracterizam os indivíduos na 

última etapa da vida: viver o máximo possível; terminar a vida sem sofrimento; 

encontrar ajuda e proteção para a progressiva diminuição de suas capacidades; 

continuar participando ativamente nos assuntos e decisões que envolvem a 

comunidade; prolongar ao máximo suas conquistas e prerrogativas sociais como a 

propriedade, a autoridade e o respeito (...)”.  Embora as afirmações de SIMMONS 

pareçam esclarecedoras no que se refere à especificidade da velhice em 

sociedades modernas, elas são tão gerais que concordamos com GEERTZ (1978) 

na afirmação de que essas noções se transformam em categorias vazias. Isto é, 

elas esvaziam-se se aplicadas indiscriminadamente a experiências distintas, em 

busca de concepções universais.  

Há definições consideradas oficiais, tais como aquelas formuladas pela OMS 

em 1984, que considera idoso todo indivíduo com 65 anos ou mais, para os países 

centrais, e 60 anos ou mais, para os países periféricos, assim caracterizados 

segundo o lugar que ocupam, como menos ou mais concentradores de riqueza 

material, no mundo de economia capitalista globalizada (WHO, 1984; KALACHE, 

VERAS e RAMOS, 1987; BERQUÓ e MOTTA LEITE, 1988; TOUT, 1989; SEADE, 1990; 

VERAS, 1994).  Em outros casos, é a autodefinição do sujeito pesquisado que orienta 

a definição de qual etapa da vida em que se encontra (DEBERT, 1988). Em todo 

caso, se as grades de idade forem tomadas pelo pesquisador como um processo 

naturalmente dado, perdemos a possibilidade de apreender a plasticidade dos 

modos pelos quais a velhice é concebida e vivenciada, assim como a juventude, 

a infância e a adolescência, por distintas organizações sociais (NERI, 1996; SILVA e 
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GÜNTER, 2000). Há uma importante produção teórica pautada em categorias que 

estabelecem com maior precisão os elementos e as dimensões da vida social que 

podem ser comparados.  

As revisões desta concepção, tais como as desenvolvidas por MOODY 

(1993), procuram abranger as mudanças ocorridas no processo produtivo e nas 

relações familiares, que caracterizam as experiências das sociedades 

contemporâneas. Estudando os impactos relacionados ao desenvolvimento 

tecnológico, ocorrido na experiência pós-moderna, HELD (1986) concluiu que 

aquelas mudanças caracterizam-se pela desinstitucionalização e 

descronologização da vida. Podemos afirmar que assistimos à invenção de uma 

nova velhice e de um novo velho ou, mais adequadamente, de novas velhices e 

novos velhos, embora ainda prevaleça mais visível socialmente a identidade 

negativa do envelhecimento (DEBERT, 1999a; NERI e DEBERT, 1999; NERI 1999; SCOTT, 

2001). Em que contexto se desenvolvem essas transformações? A preocupação da 

sociedade contemporânea com o processo de envelhecimento deve-se 

principalmente, sem dúvida, às mudanças ocorridas na estrutura etária da 

população, que conta com um número, absoluto e relativo, cada vez maior de 

idosos na sua composição (KALACHE, VERAS e RAMOS, 1987; KINSELLA, 1992; 

BERQUÓ, 1996; KALACHE, 1996). Porém seria insuficiente considerar que as 

mudanças nas imagens e formas de gestão do envelhecimento são puros reflexos 

desse aumento de representatividade, numérica, de indivíduos mais velhos. Há 

também, em curso, mudanças culturais nas formas de pensar e gerir as etapas da 

vida como um todo e o envelhecimento em particular. De fato, a imagem da 

velhice bem-sucedida, atualmente apresentada pela mídia e pelos resultados de 

recentes pesquisas, contrasta com a teoria gerontológica, que estuda a velhice e, 

em sua vertente mais tradicional, segundo TORNSTAM (1992), oferece duas formas 

polares de conceber o envelhecimento: a perspectiva da miséria ou a perspectiva 

do idoso como fonte de recursos. Estas seriam perspectivas aparentemente 

opostas, sendo que os  estereótipos de abandono e solidão, pressupostos da 



Estudos
Culturais

Revista de

 
 

Revista de Estudos Culturais – Edição 6 (2021) – EACH USP - São Paulo                                         pág. 41 

ARTIGO 

primeira abordagem, são substituídos pelos de idosos que redefinem positiva e 

individualmente a experiência do envelhecimento, pressupostos da segunda 

proposição. Entre os estudiosos da velhice, conhecidos como gerontólogos, há os 

que adotam a perspectiva da miséria, para os quais a velhice é interpretada como 

problema emergencial, que deve ser estudado e tratado tendo em vista a 

necessidade de programar um envelhecimento populacional “bem-sucedido”. 

Esta visão prevalecia até os anos 70 do século XX e, segundo DEBERT (1999a), ainda 

marca de modo importante o discurso gerontológico brasileiro. No entanto, de 

acordo com TORNSTAM, a perspectiva do idoso como fonte de recursos apresenta 

uma limitação importante: vincular à motivação e ao empenho individual, dos que 

envelhecem, a requalificação da noção de envelhecimento, que, de uma 

experiência negativa de inatividade e perdas, assume o significado de momento 

privilegiado para a expressão de novas formas de atividade e participação. 

TORNSTAM (1992) e DEBERT (1999a) consideram que a perspectiva do idoso como 

fonte de recursos sociais encobre, em certa medida, a perspectiva de miséria. É 

como se a perspectiva do idosos como fonte de recurso buscasse confirmar que, 

para quem tem uma atitude positiva perante a vida, a velhice não traz nenhum 

tipo de problema, ficando na dependência de cada um seguir, menos ou mais, as 

prescrições autopreservacionistas. Trata-se de encorajar os indivíduos a adotarem, 

por si mesmos, instrumentais capazes de combater a “deterioração e a 

decadência”, enquanto envelhecem, e a assumirem a responsabilidade pelo 

fracasso ou êxito alcançado. A responsabilização do indivíduo pela condução, em 

bons termos, do seu próprio envelhecimento é um movimento recente que vem se 

consolidando nas últimas décadas. De meados do século XX até o final da década 

de 80, prevaleceu o reconhecimento da velhice como problema social. Na 

realidade, o termo velhice é uma categoria ainda pouco precisa quando se trata 

de sociedades ocidentais complexas e, especialmente, quando estão em foco 

aquelas sociedades localizadas na periferia da economia capitalista globalizada 

(VERAS, 1994; COHEN, 1998).  A perspectiva desenvolvimentista, que conta com 
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grande produção teórica no campo da Psicologia, associa a manutenção da 

capacidade de adaptação dos idosos à noção de envelhecimento bem-

sucedido. Este é um conceito tributário da Psicologia do desenvolvimento, que, 

segundo CACHIOLINI (apud NERI, 1999), possui três conotações: a primeira associa-

se à realização individual; a segunda, à preservação da aparência e do 

comportamento jovem; e a terceira, à manutenção das competências físicas e 

mentais por meio de mecanismos de compensação e otimização. Este modelo 

pressupõe que o envelhecimento pode ser um processo geral de adaptação 

descrito como otimização seletiva com compensação (BALTES, 1990). Para BALTES 

envelhecer satisfatoriamente depende do delicado equilíbrio entre as limitações e 

potencialidades do indivíduo, que poderá lidar em diferentes graus de 

ajustamento com as perdas inerentes ao envelhecimento. Porém, conforme ainda 

assinala NERI, os limites desse envelhecer bem significam uma idéia reguladora, um 

referencial teórico sujeito ao contexto e a valores socioculturais.   

Outra noção importante associada ao bem-estar na velhice é o constructo 

de geratividade, cunhado por ERIKSON (1950 e 1963), conforme sintetiza NERI 

(1999), para explicar o ajuste no desenvolvimento dos adultos. Para ERIKSON, em 

adultos jovens a geratividade expressar-se-ia pela procriação, pelo cuidado, 

proteção e manutenção dos filhos, de outras pessoas ou instituições que 

necessitam desses investimentos. Em adultos mais velhos, a geratividade expressar-

se-ia na preocupação de garantir condições para que a geração seguinte possa 

viver bem, destacando o que o idoso pode realizar em favor de si próprio tendo 

em vista o que pode realizar para os outros (NERI, 1999; SILVA e GÜNTER, 2000). Tri-

butário da Psicologia do desenvolvimento, esse constructo valoriza a 

intersubjetividade para realização do bem-estar na velhice. Esta noção nos parece 

fecunda quando se trata de analisar a experiência dos que envelhecem, pois nos 

oferece a possibilidade de explorar a gestão do cuidado e do autocuidado das 

pessoas que envelhecem na perspectiva relacional e como parte da tarefa 

evolutiva do desenvolvimento humano.     
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Explorando a idéia sugerida por ERIKSON, de que as etapas da vida são 

constituídas por tarefas evolutivas, temos que a geratividade, como tarefa 

evolutiva da velhice, significa a contribuição dos idosos para que as gerações 

futuras produzam não só bens materiais, mas também o cuidado e a manutenção 

de outros organismos vivos. Para ERIKSON, na velhice a geratividade resultaria em 

modos de organizar a vida, possibilitando, inclusive, a melhor aceitação da morte.  

Na realidade, esses atributos nem sempre confirmam-se entre as pessoas de 

faixas etárias mais avançadas (NERI, 1999). BOSI (1987), em seu clássico estudo 

sobre as lembranças de velhos, nos alerta muito bem para essas diversidades. Por 

exemplo, nas comunidades de baixa renda, talvez o despojamento social agrave-

se, porque há pouca visibilidade e, provavelmente, pouca valorização social dos 

idosos, em grande parte porque a estrutura demográfica das comunidades de 

baixa renda costuma apresentar um número pouco expressivo de idosos, se 

comparado à presença de indivíduos de outras faixas de idade nessas 

comunidades (RAMOS, 1989; SMS, 2001). Podemos nos indagar se a pouca 

participação numérica de indivíduos idosos estaria associada à quase “seleção 

natural”, decorrente de agravos prevalentes e eventualmente fatais, tais como a 

violência, as doenças infecciosas e crônicas degenerativas, que provavelmente 

acometem, de modo mais importante, os estratos populacionais mais jovens das 

populações de baixa renda. Poderíamos ainda formular a hipótese de que as 

populações de baixa renda carecem mais de acesso aos equipamentos sociais, 

tais como os serviços de prevenção e assistência à saúde, e que isso implicaria um 

contingente maior de mortes precoces naquelas populações. De qualquer 

maneira, os estudos acima apresentados reforçam a hipótese de que a 

geratividade se expressaria com graus diferentes de eficácia, a depender das 

relações que os mais velhos estabelecem com os outros indivíduos, instituições e/ou 

grupos sociais nas comunidades em que vivem. Outra abordagem sobre o 

envelhecimento, aquela referenciada no pressuposto das ciências sociais, que 

distingue o ciclo vital dos humanos daquele de outros organismos vivos, nos parece 
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interessante para ampliar o reconhecimento de que, para além de fenômeno 

orgânico ou psicológico, o envelhecimento é uma construção social, cultural e 

histórica da humanidade. De fato, o envelhecimento é um fenômeno sócio-vital 

complexo, que tem sido estudado por diversas disciplinas, também das chamadas 

ciências humanas, como assinalamos a seguir. Os estudos antropológicos, por 

exemplo, nos oferecem valiosas interpretações a respeito do que as sociedades 

humanas consideram o que seja o curso da vida, incluindo a velhice. Essas 

pesquisas buscam conhecer tanto os elementos universais do ciclo vital humano 

como as particularidades de cada agrupamento social estudado. A antropologia 

clássica conta com diversas etnografias, de sociedades ditas primitivas, que 

estudam as fases da vida como a infância, a adolescência e a velhice, a exemplo 

das investigações de MEAD (1973); SEEGER (1980); EVANS-PICHARD (1993); 

MAYBURY-LEWIS (1984); BALANDIER (1976), entre outros. Essas pesquisas procuram 

contextualizar as relações entre as gerações, descrevendo densamente o modo 

pelo qual essas relações são mediadas por rituais que definem as fronteiras entre 

as idades pelas quais passam os sujeitos. Evidenciam, ainda, que a definição e o 

tratamento dos indivíduos, nas diferentes etapas da vida, não são necessariamente 

os mesmos para todas as sociedades. Há também valiosas contribuições de 

historiadores que consideram as etapas da vida uma construção da vida humana 

em sociedade. Exemplos conhecidos, nessa linha, são os estudos de ARIÈS (1981) e 

ELIAS (1990).  

O primeiro autor analisou as divisões etárias na sociedade francesa em 

diferentes tempos históricos, desde o século XIII até o século XIX, descrevendo a 

lenta diferenciação que a infância sofreu por referência à vida adulta e a 

conseqüente criação de instituições, tais como a escola, para atender as crianças, 

preparando-as para a vida adulta. O segundo autor descreveu o modo pelo qual 

na Europa, com a transição para a modernidade, ampliou-se a distância que  

separava os adultos das crianças, no que se refere a direitos e deveres sociais. Para 

ELIAS, esse processo foi mediado pela invenção dos controles sobre as emoções e 
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pelo desenvolvimento do comportamento civilizado em sociedade. Ainda no 

campo das ciências humanas, há definições de categorias de idade que também 

sofrem variações segundo os grupos sociais no interior de uma mesma sociedade, 

conforme BOURDIEU (1983); DEBERT (1998); DUBY (1973) e FEATHERSTONE (1989). 

Segundo esses autores, ser jovem ou velho envolve a disputa por espaços de poder 

entre grupos sociais distintos, em diferentes momentos do curso da vida. Podemos 

tomar como exemplo dessa disputa a organização do sistema de aposentadorias 

na França, que foi inicialmente criado para beneficiar os trabalhadores velhos 

pertencentes à chamada classe operária ou os empregados do setor industrial, na 

segunda metade do século XIX, momento em que a velhice era apenas associada 

com a idéia de invalidez ou improdutividade, sendo percebida socialmente como 

uma  realidade incômoda. Isso estendeu-se até meados do século XX, como 

denuncia BEAUVOIR (1970). Naquele momento, era necessário assegurar o amparo 

institucional para os idosos que não poderiam mais garantir sua sobrevivência, 

descentrando da família esta responsabilidade. Em outras palavras, a 

aposentadoria caracterizava o ingresso dos trabalhadores assalariados na velhice, 

situação que, então, passara a merecer amparo social. No caso da França, os 

sistemas de aposentadorias obrigatórias tiveram lugar com as leis de proteção 

social entre 1928 e 1930, e sua generalização, a todas categorias sociais, data de 

1945, com a criação da Seguridade Social. Já nos Estados Unidos da América, 

também após a Segunda Guerra Mundial, (1939-1945), sindicatos, governo e 

empresários adotaram a estratégia comum de encaminhar os trabalhadores à 

aposentadoria como um elemento fundamental das políticas de emprego. Nos 

dois países, com a ampliação do trabalho assalariado para as camadas médias, a 

luta pela aposentadoria ampliou-se para outros setores sociais e profissionais que 

não estavam previstos anteriormente, posto que não se tratava de assegurar 

apenas a velhice dos pobres. Surgiu, então, um sistema de instituições com a 

finalidade específica de tratar a velhice, que se interpôs entre as gerações nas 

famílias. A invenção da idéia de terceira idade como uma etapa intermediária 
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entre a vida adulta e a velhice, além da aposentadoria, é outro exemplo recente 

desse movimento representando aquelas mudanças no processo produtivo, que 

resultaram também na ampliação dos setores assalariados médios, em boa parte 

das sociedades européias e americanas, incluindo o Brasil, após a Segunda Guerra 

Mundial. Estudando a população francesa, ARIÈS (1983) aponta como as 

transformações ocorridas nas expectativas acerca do envelhecimento e nas 

relações entre gerações variaram, desde o século XIX até o final do século XX, entre 

os setores médios e burgueses, e que isto variou a depender da coorte analisada. 

Assim, tanto a criação da aposentadoria como de outros benefícios para a 

chamada terceira idade são considerados marcadores que ampliaram a 

visibilidade social do envelhecimento, colocando-o no espaço público em vários 

países do mundo ocidental contemporâneo. Como já assinalamos anteriormente, 

a velhice vem sofrendo, mais recentemente, uma requalificação que recoloca sua 

gestão sob a responsabilidade dos indivíduos. Tomamos aqueles marcadores, mais  

gerais, como indicadores de grandes transformações ocorridas na experiência 

cotidiana de conceber e gerir o envelhecimento, posto que não caberia, nos 

limites deste texto, tratar a velhice à luz de conceitos que operam distinções mais 

internas ao processo de envelhecimento, tais como gênero, trabalho e lazer em 

gerações.  

Em síntese, adotamos o pressuposto de que as classes de idades, incluindo a 

velhice, não devem ser tomadas como fatos isolados em si mesmos, ou seja, 

apenas fatos vitais, mas sociais, culturais e históricos do curso da vida humana. Ou 

seja, assumimos a premissa de que as categorias etárias durante todo o curso da 

vida são construções das relações entre sujeitos nas dinâmicas realidades sociais 

concretas. Com base nesse pressuposto geral, defendemos ser necessário revisitar 

os conceitos de velhice, cuidado e autocuidado no envelhecimento. E também 

buscar novas práticas e cuidados comprometidos com a velhice como processo 

sócio-vital para além das doenças crônicas ou agudas que acometem os idosos, 

especialmente no contexto de pandemia por Covid-19. 
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III – Envelhecimento, serviços de saúde e desafios para cuidar de 
idosos no contexto da pandemia de Covid-19   
 

A constatação, especialmente desde meados do século XX, de que 

podemos prolongar a vida humana para um número cada vez maior de indivíduos 

evidencia o fato de que o envelhecimento, em escala populacional, é uns dos 

produtos mais ousados da tecnociência em sua intervenção sobre a vida humana. 

É quase senso comum o reconhecimento de que o prolongamento da vida, nas 

sociedades ocidentais contemporâneas, é um ganho coletivo, mas que também 

vem-se traduzindo em ameaça para a reprodução da vida social.  

Podemos tomar como exemplo disso as projeções sobre os custos da 

aposentadoria e da cobertura médico-assistencial, que indicam a incapacidade 

dos serviços, entre os quais os de saúde, de arcar, em um futuro próximo, com a 

atenção aos idosos, ainda mais quando a qualidade dos serviços prestados é 

sabidamente precária, como no caso brasileiro (DEBERT, 1996,1999a; LIMA, 1996).  

Com a publicização da velhice, elaboram-se saberes e práticas sociais 

específicos para lidar com esta nova etapa da vida humana, como já apontamos 

anteriormente. Desde os anos 30 do século XX, com a emergência do 

prolongamento da vida como questão social, a temática da velhice passou a 

ocupar espaço no interior de disciplinas como a Sociologia e a Psicologia. Esse 

movimento levou à criação da Gerontologia, que, como já assinalado, constituiu-

se como campo multidisciplinar de pesquisa e cujo desenvolvimento propiciou um 

novo interesse à Geriatria, especialidade médica voltada para as doenças dos 

indivíduos que envelhecem (GROISMAN, 2002). 

A emergência da velhice como problema social, conforme já assinalamos, 

trouxe para a cena pública as múltiplas dimensões do envelhecer e as possíveis 

intervenções, desde as iniciativas voltadas para formas de bem-estar que deveriam 

acompanhar o avanço das idades, até empreendimentos voltados para os 

cálculos dos custos financeiros que o envelhecimento populacional trará para a 
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economia de cada país. Nas últimas décadas do século XX, a gestão dos cuidados 

para idosos deslocou-se da esfera privada para a esfera pública. O cuidado para 

com a saúde do idoso que, até então, era exclusivamente responsabilidade das 

famílias constitui-se em problema para o Estado e os serviços públicos de saúde e 

de assistência social. Em diversos países do mundo, naquele momento, elaboram-

se políticas públicas, voltadas para os mais velhos, cuja finalidade principal consiste 

em instruir propostas concretas de atenção à saúde, definindo diretrizes para ação 

e elaborando programas de assistência social e de saúde. Desde os anos 1980, 

tendo como marco institucional mais importante a Assembléia Mundial sobre 

Envelhecimento, que aprovou o Plano de Ação das Nações Unidas sobre 

Envelhecimento, os programas de saúde para idosos propõem cuidados 

ampliados, visando promover a integração social e a manutenção da autonomia 

e visando também minimizar o uso de serviços de saúde, tanto no nível 

ambulatorial como no hospitalar (ONU, 1982). No Brasil inicia-se, naquele momento, 

um movimento para a expansão da atenção à saúde do idoso, na rede dos 

serviços públicos, processo que se consolidou com a reformulação, ocorrida em 

todo o setor saúde, no final da década de 80 (TEIXEIRA, 1989; NEMES FILHO, 2000). 

Essa expansão da atenção trouxe, em seu bojo, o princípio de desinstitucionali-

zação da velhice, ou seja, a manutenção do idoso na comunidade vivendo com 

independência, o maior tempo possível.  

Longe do atendimento institucional, nas famílias e nas comunidades, 

organiza-se com freqüência uma rede de cuidadores informais que fornece apoio 

para aqueles que apresentam algum grau de dependência que em sua grande 

maioria são os idosos. Este movimento de constituição de redes de apoio tem sido 

descrito como de fundamental importância para uma maior e melhor sobrevida 

de idosos em diversos países (RAMOS, 1987; ZARIT, 1993). Apesar de a produção 

gerontológica e de as atividades referenciadas nessa produção oferecerem 

numerosos argumentos a favor da educação continuada e da promoção da 

integração e da participação dos idosos na vida social, são ainda menos 
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conhecidos, em relação aos idosos dependentes, os indivíduos que envelhecem 

com independência e, especialmente, as estratégias que adotam para preservar 

ou restaurar a autonomia, na realização das atividades da vida diária. No entanto, 

há considerável  consenso na literatura, nas diretrizes políticas e nos programas de 

atenção a respeito da possibilidade de novas aprendizagens, manutenção da 

capacidade de adaptação dos idosos, condições que esses autores associam à 

noção de velhice bem-sucedida.  Os programas e ações, de boa qualidade, que 

se organizam buscando atendimento às múltiplas necessidades dos que 

envelhecem podem contribuir como suporte social valioso, orientando o cuidados 

mais importantes e incrementando a capacidade dos idosos e/ou dos seus 

cuidadores de lidar com conflitos, e desse modo contribuir para o envelhecimento 

saudável, já que, reconhecidamente, grande parte dos que envelhecem busca 

atendimento naqueles serviços.  

As proposições que apontamos acima nos remetem à questão central deste 

texto: como as ações de cuidado se constróem no cotidiano e de que modo os 

serviços de saúde, em particular os serviços locais e públicos de saúde, podem 

atuar facilitando o cuidado autocuidado dos idosos no contexto da pandemia de 

Covid-19 no Brasil?  

Neste sentido, refletindo sobre os significados que a busca por saúde adquire 

para a população no momento atendida na rede do SUS, ou Sistema Único de 

Saúde, LUZ (2001) defende a idéia de que o uso dos serviços de saúde tem 

significado, entre outras coisas, uma tentativa da maioria da população ver 

atendidas necessidades que, embora sejam formuladas como queixas ou 

sofrimentos e reconhecidas como demandas pelos técnicos da saúde, 

representam principalmente a busca por renovação da sociabilidade ou uma 

tentativa de recuperação do tecido social comunicativo, para resistir ao 

individualismo hoje dominante nas metrópoles, conforme observamos no caso das 

cidades brasileiras. No caso dos mais velhos, o elo com o serviço muitas vezes é 

procurado como a única possibilidade de manter a participação na vida 
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comunitária e a geratividade, ou seja, buscar cuidar-se para ser capaz de cuidar 

dos outros. Isso é facilmente identificado em idosas que cuidam dos netos ou de 

familiares doentes também durante a pandemia de Covid-19. LUZ (2001) ainda 

argumenta que a rede de serviços representa uma possibilidade, ainda que focal, 

de encontro de sujeitos, mesmo que na maioria das vezes centrada na assistência 

individual a sofrimentos físicos ou mentais. De fato, há vários serviços de saúde, da 

atual rede do SUS, que oferecem programas e atividades que favorecem o 

exercício da convivência e solidariedade no lugar do isolamento e competição. 

Em serviços organizados por esses princípios, como no caso de alguns serviços de 

Atenção Primária à Saúde, que oferecem  programas para idosos, as demandas 

requalificam-se, ampliando-se as possibilidades de atenção. Sabemos que não é 

rara a procura dos mais velhos pelos serviços de saúde, seja para uma avaliação 

de saúde (mais conhecida como check-up), seja para tratar alguma doença, 

sofrimento ou, mais recentemente, para prevenir doenças pela vacinação, ou 

ainda em busca de exames preventivos ou orientações de promoção da saúde. 

Entre estas destacam-se as orientações de autocuidado, tais como o controle 

sistemático da pressão arterial, a realização de atividades físicas regulares, o 

abandono do hábito de fumar, o controle da alimentação, e nesse momento a 

vacinação. Nesta reflexão relacionamos ao ato de cuidar da saúde um atributo 

do específico do envelhecimento, quase um requisito para continuar vivendo bem 

e por mais tempo manter o sentido da existência: a geratividade. Ou seja, cuidar 

de si é fundamental para que os idosos se mantenham produzindo cuidado para 

as gerações futuras. Esta necessidade antevista e projetada de si para os outros, 

no limite em escala histórica, exigiria, de certo modo, a manutenção da velhice 

mais saudável possível ou a busca da “boa velhice” ativamente construída pelos 

idosos e que seria compartilhada com outras gerações. Isso nos remete, como já 

sugerido por DEBERT (1999a), à idéia da reinvenção da velhice e de sua gestão, 

com a ampliação da participação dos idosos e de outras classes de idade nesta 

construção. O principal risco dessa reinvenção consistiria, como vimos assinalando, 
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na criação de novos estereótipos para a velhice, que poderiam contribuir para a 

reedição da conspiração do silêncio sobre a condição de envelhecer, à qual se 

referiu BEAUVOIR (1987).  

Em outras palavras, o processo de reprivatização da velhice, que muitas 

vezes traduz-se em “dar a voz aos oprimidos”, pois o idoso é convidado para 

escolher os rumos de seu envelhecimento, contém o risco de prescrever como 

obrigação de toda pessoa o que seria um direito de escolha. Nos serviços de 

saúde, em geral, e em especial nos serviços locais, é provável que o risco de 

reinstaurar a conspiração de silêncio coloque-se tanto mais quanto as atividades 

assistenciais estejam centradas na noção dicotômica de tratamento prescritivo 

para a velhice doente versus as orientações técnicas de promoção/prevenção da 

saúde visando a velhice saudável. 

Com essa postura, no limite, os problemas de saúde dos idosos seriam 

tratados como um problema de quem, não se prevenindo, atinge “a idade” com 

sofrimentos que seriam evitáveis. Operando-se, então, uma cisão não apenas entre 

o tratar e o prevenir, mas entre a relação dos sujeitos envolvidos no cuidado, com 

o risco de interdição do diálogo entre esses sujeitos. De que modo se pode 

encaminhar uma tentativa de romper essa suposta conspiração de silêncio, 

favorecendo a instauração de práticas de saúde mais comprometidas com a 

ampliação do encontro entre sujeitos? Talvez desenvolvendo, como sugere MERHY 

(2000), práticas que possibilitem a expressão mais plena do “outro-do-cuidador”, 

no ato de cuidar. Ou buscando a ampliação do diálogo no momento assistencial, 

conforme sintetiza AYRES (2000):  “(...) É do ‘outro-do-cuidador’ esse sujeito-objeto 

que inexoravelmente participa do momento assistencial que pode surgir a 

demanda por arranjos tecnológicos mais sensíveis às necessidades de saúde de 

indivíduos e coletividades” (...).   

Alinhar-se a estas perspectivas nos parece ainda mais primordial quando se 

trata de desenvolver dispositivos que favoreçam o cuidado e o autocuidado no 

contexto de pandemia de Covid-19. A idéia é que, com a ampliação da interação 
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entre sujeitos, isto é, usuários, comunidades e técnicos, a atenção aos idosos 

requalifique-se, ampliando-se na modalidade cuidado, e não restrindo-se à dimen-

são técnica e terapêutica da intervenção, o que certamente não está dado a 

priori nos serviços, necessitando de investimentos. Trata-se de buscar reconhecer 

as possibilidades de ampliação dos espaços de fala e de escuta que requalifiquem 

as práticas de atenção à saúde para idosos. Que elementos poderiam facilitar a 

interação de sujeitos envolvidos no cuidado dos idosos? E quais poderiam dificultar 

essa interação?  

Neste ponto mencionamos também as dificuldades enfrentadas por idosos 

não alfabetizados e/ou com incapacidade funcional para realizar as atividades 

da vida diária, como usar transportes coletivos no município de São Paulo, são 

exemplos da inadequação das grandes cidades para atender mais amplamente 

às necessidades cotidianas dos que envelheceram (LIMA, TEIXEIRA e RODRIGUES, 

1992; MEDINA, 1993). Esta situação agrava-se nos casos em que há 

comprometimento da autonomia física ou mental, em que a ajuda de terceiros 

torna-se inexorável, temporariamente ou definitivamente, pois muitos são os que se 

encontram abandonados, especialmente os mais severamente comprometidos 

(MEDINA, 1993; DEBERT, 1996). 

Outro destaque importante é apontar o modelo assistencial, hoje dominante 

no Brasil, que centra-se na assistência individual e tem no controle do risco o 

principal objetivo, quando se trata de doenças crônicas degenerativas, muito 

comuns em idosos. Todavia, é possível identificar ações que se desenvolvem, nas 

comunidades, muitas vezes em paralelo às que são oferecidas pelos serviços de 

saúde. Podemos tomar como exemplo o caso da cidade de São Paulo, onde uma 

rede informal composta por cuidadores de idosos vem sendo descrita como um 

importante suporte para a realização do cuidado, especialmente dos mais 

dependentes (KARSCH, 1998).  

Isso nos remete, como já sugerido por DEBERT (1999a), à idéia da reinvenção 

da velhice e de sua gestão, com a ampliação da participação dos idosos e de 
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outras classes de idade nesta construção. O principal risco dessa reinvenção 

consistiria, como vimos assinalando, na criação de novos estereótipos para a 

velhice, que poderiam contribuir para a reedição da conspiração do silêncio sobre 

a condição de envelhecer, à qual se referiu BEAUVOIR (1990). Em outras palavras, 

o processo de reprivatização da velhice, que muitas vezes traduz-se em “dar a voz 

aos oprimidos”, pois o idoso é convidado para escolher os rumos de seu 

envelhecimento, contém o risco de prescrever como obrigação de toda pessoa o 

que seria um direito de escolha.  

No contexto da pandemia de Covid-19 e do gerenciamento dos cuidados 

direcionados aos mais velhos há muitas experiências domiciliares que contradizem 

histórias únicas e modos generalizantes dos idosos responderem às estratégias 

oferecidas pelos serviços de saúde no Brasil tal como nos apontam SCHUCH; 

VÍCTORA e SIQUEIRA, 2021. Na palavra das autoras: “Em um país desigual como o 

Brasil, em que as políticas de gerenciamento da pandemia têm enfatizado ações 

de proteção à economia e o incentivo moral ao isolamento social, a conformação 

da noção de grupo de risco suscita discursividades públicas e exclusivos programas 

de restrição da circulação para o grupo de idosos em que o cuidado com essa 

população se mimetiza em controle e regulação das condutas. Tais modos de 

regulação das condutas produzem sensibilidades que acentuam a produção polí-

tica da velhice como associada a falta de autonomia, incapacidade e 

dependência, contrapondo- se a vertentes contemporâneas que privilegiam os 

esforços de autoprodução de um envelhecimento ativo, autônomo e 

independente”.  

Defendemos também que políticas e ações destinadas às pessoas idosas 

podem desempenhar papel importante de ressignificação, se organizadas para a 

escuta qualificada, contribuindo com propostas educativas Lato Sensu fundadas 

em pressupostos que favorecem esse aprofundamento, com processos e ações 

que apontem caminhos para a liberdade e realização das diversidades, da livre 

expressão de velhices (HUTCHISON e MIGUEL, 2021). Trata-se de apresentar um 
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neologismo (velhices) e usá-lo como “procurador” para instigar o debate de 

perspectivas fecundas, com vistas a reinventarmos a gestão da velhice, dos 

cuidados e da vida em sociedade tendo em vista o cenário incerto e desafiador 

da pandemia de Covid-19. 
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